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_fórum exploração sexual infantil

INFÂNCIA
veNdIdA
Os instrumentos de combate à violência sexual
contra crianças e adolescentes evoluem,mas a

culturamachista, a falta de dados e de estrutura
e o própriomodelo federativo atrapalham
o avanço das políticas de proteção no país,
segundo diagnóstico do fórumorganizado

pelaFolha para debater o problema Págs 12 e 13
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Garota na praça
José Bonifácio, na
região central de Santos

meninas dos rios
No Pará, crianças ribeirinhas fazem sexo com passageiros e

tripulantes de balsas em troca de comida e combustível Págs. 2 a 5

disque 100
Relatos selvagens são rotina no trabalho de

atendentes do serviço de denúncias Págs. 10 e 11

a VoZ da Vítima
Nova lei facilita depoimentos ao evitar constrangimento

e ainda mais trauma em interrogatórios Pág. 8
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JOANA CUNHA
ENVIADA ESPECIAL AO PARÁ

OPará éumemblema tan-
to da exploração sexual in-
fantojuvenil quanto do en-
frentamento do problema.
Mas, uma década depois

da instalaçãodeumaCPIpa-
ra investigar, noEstado, essa
que é a forma mais perversa
de violência sexual, o crime
continua marcando o lugar,
mesmo praticado à sombra.
Nordeste eNorte sãoas re-

giõescommaisdenúnciasde
violação sexual. O Pará, em
especial, reúne característi-
casque favorecemaexplora-
ção infantil e complicamseu
combate,afirmaAssisdaCos-
taOliveira,professordedirei-
tos humanos da Universida-
de Federal do Pará.
Mão de obra masculina

atraída para grandes obras,
comoBeloMonte, infla o ne-
gócio do sexo. E a fronteira
comoSurinameéportadesa-
ída para o tráfico sexual.

frango e carne
O fluxo de balsas que le-

vamcaminhõesdeManausa
Belém alimenta a prostitui-
çãodecriançasquevivemnas
palafitas à beira dos rios.
“Eu pegava a canoa e saía

com as amigas para agarrar
as balsas no meio do rio.
Quando a balsa passava de-
vagar, a gente remavaatrás e
laçavacomcorda,prendiano
cabeçote da balsa e os ho-
mens ajudavam a puxar o
casco para a gente subir”,
conta Francisca Paes, 31.
Eladizquecomeçouaos 15

a fazer sexo com motoristas
embarcados em troca de
“frango, carne, o que eles ti-
nham”. Teve seu primeiro fi-
lho comessa idade. Temcin-
co, “umde cadapai”. Amais
novatemmenosdedoisanos.
“Todosospaisdosmeus fi-

lhos, conheci na balsa”, diz.
Caminhoneiros e tripulan-

tes das balsas, nessa região,
“ficam um período grande
semter relaçãosexual, emui-
tos se tornam clientes e ex-
ploradores”, diz o delegado
Rodrigo Amorim, que até ja-
neiro atuava em Melgaço,
municípionoarquipélagode
Marajó comopior IDH (Índi-
ce de Desenvolvimento Hu-
mano) do país. O lugar é ba-
nhadopelo rioTajapuru,que
escoa 90% da navegação de
Manaus e do Amapá.
É o ponto mais estreito da

rota fluvialBelém-Manaus, o
que permite a crianças, em
canoas, chegar com facilida-
de às balsas. É comum ouvi-
las “uivando”para chamar a
atenção dos homens.
As “balseiras”, como são

conhecidasno jargão localas
meninas que se prostituem,
são pagas com alimentos,
roupas, trocados.O combus-
tível paramotoresdebarcos,
meiode locomoçãodos ribei-
rinhos, é outra moeda forte.
“O subterfúgio é que so-

bem na balsa para vender
produtos típicos. Quando
chegamlá, ahistóriamuda”,
afirma Amorim.
“Às vezes, a gente levava

camarão e açaí para vender.
Outras, não levava nada”,
contaFrancisca.Diz quedei-
xou de ser balseira. “Hoje vi-
vo de Bolsa Família e da lim-
peza de uma ou outra casa.”
AprofessoraAliceDias,de

Melgaço, conta histórias de
alunas que sonham “encon-
trar o príncipe na balsa”, um
caminhoneiro que as leve.
Em 2016, uma ação polici-

al ali resgatouumagarotade
nove anos de dentro da bal-
sa, oculta sobumcaminhão.
“Ela foi levada para fazer

exame,edeupositivo.Ospais
foram responsabilizados,
mas não resultou em nada”,
diz o delegado Amorim.
Entre os passageiros, qua-

tro foram detidos, mas libe-
rados após decisão judicial.
Uma semana depois, em

outraaçãono local, odelega-

Vulnerabilidadegeográfica, social
e econômica fazdoParáumdesafio
aocombatedaexploraçãosexualde
criançaseadolescentes; conheçao
dramadasmeninasàbeirados rios

crimes na

do Amorim diz ter encontra-
do amesmamenina emuma
canoa recebendo um pacote
de biscoito arremessado do
alto de uma balsa. Em outra
canoaestavaopaidela levan-
do galões de gasolina. A sus-
peita é que a criança tenha
voltado a ser explorada em
troca do combustível.
“Todo mundo nessa beira

deriosabeparaqueessasme-
ninas sobem na balsa. Pode
ser que os pais nãomandem
elas irem,masnão tem ribei-
rinho que não saiba.”
Amorimconsideraasações

policiais insuficientes. “Tem
quehaver apoio social doEs-
tado. A perenidade vem com
políticas públicas. Não tem
escola, saneamento, energia.
É uma região alagada”, diz.
AProPaz, fundaçãodogo-

verno do Pará voltada a cri-
anças e adolescentes, diz de-
senvolver iniciativas especí-
ficas para o rio Tajapuru.
Jorge Bittencourt, presi-

dente da Pro Paz, aponta
ações conjuntas de Ministé-
rioPúblico,MinistérioPúbli-
co do Trabalho, Tribunal de
Justiça eSegurançapara em-
presas de navegação.
“Há avanço. UmTermode

Ajuste de Conduta de 2014

conseguiu tipificar o crime e
autuou empresas de navega-
ção.Algumas já têmcâmeras
para que crianças e terceiros
não acessem embarcações.”
Bittencourt também diz

que,desde2016, temfeitoum
levantamentodas famíliasda
regiãoparaaprimoraroaten-
dimentoeaconscientização.
Em nota, a Secretaria de

SegurançaeDefesaSocialdo
Paráafirmaqueforamdesen-
volvidas ações recentes de
conscientização de crianças
eadolescentesda redemuni-
cipal de ensino com a parce-
ria de entidades como OAB,
Pro Paz, prefeituras, CNBB e
Ministério Público Federal.
Na último dia 11, a folha

abordouF.,11,queremavaem
uma canoa após a passagem
deumabalsanoTajapuru.Le-
vavaumsacocomduascebo-
las,dois tomatesedoismara-
cujás,quediz ter sidodoação
jogada pelos tripulantes.

SerVIÇo DeLIVerY
Noasfalto,aexploraçãoin-

fantil se repetemaisaosulde
Marajó, no território do Bai-
xoTocantins, impulsionada,
também,porpobreza e famí-
lias disfuncionais.
Um dos locais reconheci-

dos como ponto de explora-
ção em Cametá funciona em
frente a um posto da Polícia
Militar, ondemulhereseado-
lescentes aguardammotota-
xistas contratados por clien-
tespara levá-lascomoemum
serviço de delivery.
Entidades que atuam no

combate a esse crime, como
oMovimento de Emaús, lan-
çaram campanha para aler-
tar mototaxistas sobre sua
responsabilidade na cadeia
de exploração.
“São parceiros estratégi-

cos. Eles que levam asmeni-
nas.Explicamosquenãopre-
cisamseexpor,ésó ligarede-
nunciar”, diz Celina Hamoy,
advogadadoCentro deDefe-
sadaCriançaedoAdolescen-
te da República de Emaús.
A rede de exploração en-

volve muita gente. “São em-
presários,políticos,professo-
res. É comumachar aliciado-
rasmulheres, que têm facili-
dade de se aproximar deme-
ninasvulneráveis”,dizocon-
selheiro tutelarAlmiro Leão,
que atua em Cametá.

BIScoITo,refrIgeranTe
Nesse mercado, a deman-

da é por meninas cada vez
mais novas, segundo Leão.
“Nas entrevistas que fiz

commeninaspercebi quees-
ses criminosos procuram as
muito jovens porque, se elas
estão começando a vida se-
xual, têm menor chance de
contaminação por doenças
sexualmentetransmissíveis.”
A violência deixou seque-

las em V., 15. Há dois anos, a
polícia prendeu em flagran-
te seuagressor, de 75. Erado-
nodeumcomércio no qual a
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As irmãs P., 18, e V., 15,
na casa ondemoram

na periferia de Cametá,
município do Pará

A garota T., 13,
acorrentada pelos
pais para evitar
que fuja de casa

mãedameninaamandava ir
buscar margarina com fre-
quência.Mesmosemdinhei-
ro, ela costumavavoltarpara
casa com açaí e pães.
Nodepoimentoàassistên-

cia social, V. descreveu ses-
sões de sexo oral e genital
com o comerciante.
Aviolênciaduroudoisme-

ses. A menina conta que ele
a ameaçava demorte e, uma
vez, prometeu lhedarR$ 100
em troca de sexo anal. À Fo-
lha ela disse ter recebido
R$22, comosquais comprou
biscoito e refrigerante.
“Ele fez tudocomigo.Apo-

líciachegou.Fizoexame,não
era mais virgem”, disse ela
em frases desconexas, osci-
lando entre choro e sorriso
envergonhado,entrelaçando
os dedos dasmãos nos pés.
Amãe perdeu a guarda da

filha, e V. agora vive com o
pai. Seu agressor ficou preso
por quatromeses.
Para CelinaHamoy, é bom

avaliar a situaçãode cada fa-
mília antes de culpá-la. “Há
meninas que praticam sexo
para ter o que comer. Já vi-
mos famílias que não perce-
biam a exploração. A mãe
achava que o homem estava
ajudando a filha.”

acorrentada
Quando o padrão é a rede

organizada, a exploração se-
xual não vem só. “Abrange
drogas e até o tráfico huma-
noparaforadopaíspela fron-
teira”, diz a freiraMarieHen-
riquetaCavalcante, que é co-
ordenadora da Comissão de
Justiça e Paz da CNBB e uma
das principais lideranças no
combate à violência sexual

contra crianças no Pará.
Ovício, comosempre, aju-

daoexplorador amanterno-
vas reféns. Assim foi com T.,
13, usuáriade “limão”, como
elachamaapasta-basedeco-
caína. No Carnaval de 2016,
umaaliciadoraaabordouem
umafestaderua,apresentan-
do-se como“Cica”. T. e outra
garota, S., foram levadas por
“Cica” a uma casa em uma
área rural perto de Cametá,
onde foramrecebidasporum
homem apelidado de “Pite”.
Eleofereceudrogas eálco-

ol àsduasmeninas e fez sexo
comelasnaprimeiranoite.A
partir dali, elas ganharam
apelidos, como os outros
membros da rede.
Nosmeses seguintes, con-

tinuaram se encontrando
com “Cica” para serem leva-
das à casa onde “Pite” pas-
sou a vender droga às meni-
nas. Parapagar, elasprecisa-
vam fazer sexo com homens
idososapelidadosde“Doca”,
“Sátiro”, “Buqueka”, “Bolo-
ta” e “Berê”, entre outros, de
acordo com relato feito ao
Conselho Tutelar.
T. disse em depoimento

quechegoua terdez relações
sexuaiscomhomensdiferen-
tes em um dia e a ficar ma-
chucada. Como a menina já
nãovoltavaparacasaapósas
noitesdedrogaesexo,ospais
pediram ajuda ao Conselho
Tutelar. A exploração parou
em junho. Ela foi atendida e
levadaaoabrigo emCametá,
onde ficou trêsmeses.Os en-
volvidos estão livres.
T.,hojedependentequími-

ca, voltouparacasadospais,
lavradores.Apesardaviolên-
cia que sofreu, ela diz que

gostariade irmorarcomaali-
ciadora, porque ela lhe dava
“liberdade”, diferentemente
de seus pais.
Sem recursos para desin-

toxicar T. e impedir que vol-
te a se prostituir, a família a
submete a outra violência.
Naúltimasemana,aFolha

a encontrou com os pés pre-
sosporcorrenteecadeadona
casademadeira sembanhei-
ro onde mora com pais, cin-
co irmãos e três sobrinhos. A
fossa divide espaço com ga-
linhas no quintal.
A corrente impede que ela

fuja atrás de droga, diz o pai.
Almiro Leão, conselheiro

queatendeuT.,diz terdenun-
ciado o caso, sem resultado.
A promotora Patricia Me-

drado afirma que o Ministé-
rio Público tem se esforçado
para cobrir todas as comar-
cas do Pará com promotores
titulares.Naspromotoriaspe-
lasquais responde,diz, todos
os casos que surgiram foram
encaminhados.Masela reco-
nhece que violência sexual
contra menores é “um cân-
cer” naquela região. “Émui-
tograndeaquantidadedede-
núncias. São lugares de difí-
cil acesso.Tudoé feitodebar-
co”, diz Medrado.
Leão,oconselheiro tutelar,

lamenta que não tenha sido
decretada a prisão de nin-
guématéhoje, no casodessa
vítimaacorrentadadentrode
casa. Ele lamenta, mas não
estranha. “É normal. De ca-
da dez denúncias que já for-
malizei, só duas ou três ter-
minaram em prisão.”

» LEIA MAIS e VEJA MAPA
nas págs. 4 e 5

Fotos Marlene Bergamo/Folhapress

*Fonte: Childhood Brasil
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Violência sexual contra
criançasmais denunciada
noBrasil, o abuso é com
frequência cometido por

parentes ou pessoas próximas
da vítima e pode ser umponto
de partida para a exploração

DA ENVIADA ESPECIAL AO PARÁ

As irmãsB., 12, eG., 16, so-
freram abuso sexual do pa-
drastopormaisdedoisanos,
atéeleserdenunciadoporvi-
zinhos. A garota menor tem
um bebê de seis meses e a
mais velha, um de sete me-
ses, filhos do agressor.
Elas vivem num vilarejo

distante cerca de uma hora
de carro do centro da cidade
deCametá, na regiãodoBai-
xo Tocantins, no Pará.
Oabusadoragoraestápre-

so. A mãe perdeu a guarda
das filhas,mas, hoje, vivena
mesma casa onde elas mo-
ram, com a tia.
Abusoeexploração sãoos

tiposdeviolênciasexualcon-
tra crianças e adolescentes
mais comunsnoBrasil. Para
algunsespecialistasnotema,
estão relacionados.
“Emquase todosos casos,

a menina foi abusada e aca-
bou indoparaaexploração”,
afirmaaadvogadaCelinaHa-
moy,doCedeca-Emaús (Cen-
trodeDefesadaCriançaedo
Adolescente), em Belém.
Muitas crianças não reco-

nhecemocrimecomoumavi-
olaçãoquedeve serdenunci-
ada, segundo a freira Marie
HenriquetaCavalcante,coor-
denadora da Comissão Justi-
ça e Paz da CNBB (Conferên-
cia Nacional dos Bispos do
Brasil) no Pará.
Adificuldadeemreconhe-

cer os sinais do abuso pode
prolongar a violência. Além
disso,oagressorcostumaob-
ter o silêncio com ameaças.
Para ajudar no reconheci-

mento dos casos, a freira vi-
sita semanalmente as entra-
nhasdoPará,doAmapáedo
Amazonas capacitandocon-
selheiros tutelareseensinan-
do crianças a exigir que seus
direitos sejam respeitados.

sinais
Gravidez, doenças sexual-

mente transmissíveis edores
naregiãogenitalsãoossinais
mais óbviosdequea criança
sofreu abuso.
“Mas tambéméprecisoes-

tar alerta para indicadores
comportamentais, como de-
pressão, isolamento, choro
semcausaaparente, preocu-
pação exagerada com a lim-
peza do corpo e fugas de ca-
sa”, diz ela.
Também é recorrente que

a vítima desenvolva uma se-
xualidadeprecoceeexagera-
da,comomasturbaçãoexces-
siva, segundoacoordenado-
radaComissão Justiça ePaz.
Hácasosemqueamãe,ao

descobrir que a filha foi mo-
lestadapelopadrasto,expul-
sa amenina de casa, expon-
do-a ao perigo de ser alicia-
dapor redesdeprostituição.
Foi umriscodoqual L., 17,

escapou. Ela conta que nem
se lembra mais em quantas
casas de famílias acolhedo-
rasmorou depois de ter sido
usada por anos como objeto
sexualpelopadrasto.Apósa
denúncia, como em tantos
outros relatos, acabousendo
rejeitada pelamãe.
“As pessoas dizemque eu

fuimuito fortepornão ter ca-
ído na vida, como acontece
com tantasmeninas,mas eu
me sinto muito frágil depois
do que aconteceu”, diz ela.
Essaviolênciadestróiaau-

toestimadavítimaea faz ver
aprostituiçãocomoúnico fu-
turo, segundo Hamoy. “Fo-
ramabusadasmuitocedopor
padrasto, pai, irmão. Tenta-
mosmostraraelasqueháou-
tras oportunidades.”
(joana cunha)

C., 11, na casa de
palafita da família
emMuaná, no Pará

Bar no centro de Cametá,
no Baixo Tocantins
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Francisca
Paes, 31, em
Ponta Negra,
no arquipélago
doMarajó;
abaixo,menina
observa balsa

Fotos Marlene Bergamo/Folhapress

Rio Tajapuru,
no arquipélago
deMarajó

Como identifiCar SinaiS de
abuSo Sexual infantojuvenil

Mudanças de
coMportaMento
alterações de humor, agressividade repentina,
vergonha excessiva e pânico

silêncio
para manter o silêncio da vítima, o
abusador faz ameaças e chantagens

Marcas físicas
sinais de agressão, doenças sexualmente
transmissíveis e gravidez são as manifestações
mais óbvias e podem ser apresentadas à Justiça

sinais
psicossoMáticos
problemas de saúde sem aparente causa clínica,
dores de cabeça, erupções na pele, dificuldades
digestivas e problemas de fundo emocional

deseMpenho
escolar
queda injustificada na frequência escolar,
no desempenho e na aprendizagem

necessidade
de liMpeza
excesso de banho e uso de produtos
para higienizar o corpo

PA

PontoS de riSCo
Meninas fazem sexo com tripulantes
e passageiros de balsa em troca de
comida, combustível ou dinheiro

1. Breves
2.Melgaço
3 Portel

e
ó

japuru

5

e
ó

j

12
33333

4

3. Portel
4. Curralinho
5. Ponta Negra
6.Muaná
7. Belém

Ilha de
Marajó

Rio Taj

* Fonte: disque 100
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Viagensdenegóciospesammais
no turismosexual infantojuvenil

Estudomostra 2mil
pontos vulneráveis
nas rodovias do país
Caminhoneiros alimentam cadeia de
exploração,mas cultura estámudando

CARGA PERIGOSA
Pontos vulneráveis de prostituição infantil nas rodo

313
216

179
175

166
124

112
110

103
84
82

46
42

33
29
27
26
23

16
14
13
11
9
7
5
4

MG
BA
PR
GO
SC
MS
RJ
PI
RS
PA
MT
ES
TO
PE
AL
RN
SE
SP
MA
CE

RO/AC*
DF
AM
RR
AP
PB

Crítico
566

Alto
538

Médio
555

Baixo
310

Onde o problema
mais cresceu, em%**

BA SE RJ PI PE

AM SC MT MS DF

AM SC RN MS RO

Onde o problema
mais diminuiu, em%**

-93,5 -72 -66 -60 -57

180
136 133 120

65

PB RR RN PA RO/AC

ESTADOS COMMAIS CASOS,
POR 100MIL HABITANTES

Abuso sexual

Exploração sexual

VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA
CRIANÇAS E ADOLESCENTES

ABUSO

PERFIL DAS VÍTIMAS
Idade

0,01
0,15

7,41
15,66

21,71
28,93

17,29
8,83

Nascituro
Recém-nascido
0 a 3 anos
4 a 7 anos
8 a 11 anos
12 a 14 anos
15 a 17 anos
Não informado

PERFIL DOS SUPEITOS
Idade

15,08
32,66

18,03
3,4

0,03
0,01

30,79

12 a 24 anos
25 a 40 anos
41 a 60 anos
61 a 80 anos
81 a 90 anos
91 anos oumais
Não informado

EXPLORAÇÃO

PERFIL DAS VÍTIMAS
Idade

16,48
0,60
3,28

12,46
36,76

30,41

Não Informado
0 a 3 anos
4 a 7 anos
8 a 11 anos
12 a 14 anos
15 a 17 anos

PERFIL DOS SUPEITOS
Idade

6,06
32,07

24,42
5,69

0,06
31,7

12 a 24 anos
25 a 40 anos
41 a 60 anos
61 a 80 anos
81 a 90 anos
Não informado

Sexo

Masculino
17,92%

Sexo

Não
informado
14,5%

Feminino
67,58%

Masculino
67,12%

Não
informado
19,41%

Feminino
13,47%

Sexo
Masculino
10,37%

Sexo

Não
informado
20,24%

Feminino
69,4%

Masculino
50,44%

Não
informado
19,14%

Feminino
30,42%

*Dados dos dois Estados foram agrupados **Do biênio 2011/2012 para o 2013/2014
Fontes: Polícia Rodoviária Federal e Disque 100

35,1 34,0 33,5 32,3 31,8

12,6 12,0 9,9 9,4 8,6

ES

RJ

MT

GO

SE
AL

PE
PB

RNPA
AM

AC

RODOVIAS MAIS CRÍTICAS DO PAÍS
Por número de pontos vulneráveis

BR 116
243BR 163

171

BR 101
166

BR 381
133

BR 153
109

BR 316
83

BR 040
79

Total

984 pontos
(50%do total do país)

Total de pontos,
por grau de risco

1.969
são os locais propícios
à exploração sexual infantil
nas rodovias federais

4.321
crianças e adolescentes
foram resgatados
entre 2005 e 2014

470
cidades concentram
56%de pontos críticos
e de alto risco

408
locais críticos estão em
postos de combustíveis
em zonas urbanas

nda-Feira, 22 de Maio de 2017

ovias federais

313 Onde o problema

DHIEGOMAIA
DE SÃO PAULO

As rodovias federaisbrasi-
leiras têm 1.969 pontos vul-
neráveis à exploração sexual
infantil, de acordo comaPo-
lícia Rodoviária Federal.
A contagemmais atual foi

feita entre 2013 e 2014 e loca-
lizou um número 11% maior
de locais em relação ao biê-
nio anterior. Operações poli-
ciais nos últimos dez anos
resgataram 4.321 crianças e
adolescentes nessas áreas.
A exploração na beira da

estradapodeestarescondida
emumabarracadealimenta-
ção ou no pátio de um posto
de combustível, diz o polici-
al Igor Carvalho, presidente
da ComissãoNacional deDi-
reitos Humanos da PRF.
“É fácil identificar. Onde

tem prostituição, tráfico de
drogas e crimes violentos
também tem criança sendo
explorada”, diz.
Sete grandes eixos rodovi-

ários concentram a metade
dos lugares onde ocorre vio-
lência sexual (veja mapa).
As vítimas, na maioria,

nasceramemfamíliasdeses-
truturadas e combaixa esco-
laridade. “Crianças são tira-
das do seio familiar por uma
rede especializada de alicia-
dores que prometem a elas
melhorescondiçõesdevida”,
afirma Carvalho.
Ametadacorporaçãoéau-

xiliar governos estaduais a
monitorar seusprópriospon-
tos vulneráveis. Único Esta-
do que já tem seumapa, Per-
nambuco contou 1.300 pon-
tos suspeitos em7.000quilô-
metros de estradas.
AChildhoodBrasilpesqui-

sa, há dez anos, o papel de
caminhoneirosnessedrama.
Em 2015, de 680 motoris-

tas entrevistados, 13% afir-
maram já ter feito sexo com
menoresde18anos.Em2005,

a parcela chegava a 37%.
“Nopassado,quandooca-

minhoneiroeraabordadopa-
raumprogramasexual infan-
til, entendia que era normal
e que estava até ajudando a
vítima. Hoje, sabe que é cri-
me”, diz Eva Dengler, geren-
te de programas empresari-
ais da Childhood.
A mudança tem ocorrido

nas empresas, segundo enti-
dades do setor. “O caminho-
neiro sai do pátiomuito bem
orientado a não parar nos
pontosvulneráveis”,diz José
Helio Fernandes, presidente
daNTC&Logística,querepre-
senta3.000 transportadoras.
A faltadeestruturanas es-

tradas favorece o crime, na
visão de Pedro José Lopes,
presidente da Associação
Brasileira de Logística e
Transporte deCarga. “Ospá-
tios são abertos, sem ilumi-
nação adequada. Exposto e
desassistido, o profissional
cai nesse tipo de situação.”
AFederaçãodosCaminho-

neirosAutônomosdoEstado
deSãoPaulo, com250mil ca-
dastrados, reconhece que a
classemovimentaacadeiada
exploração sexual infantil.
Para a entidade, o antído-

to está na educação. “Tanto
o novo motorista como o ve-
teranotempassadoporcapa-
citação em direitos huma-
nos”, afirmaodiretor,Harol-
do Christensen.
Com 145 postos de atendi-

mento nas maiores rodovias
e cursos, oSest (ServiçoSoci-
al do Transporte) e o Senat
(Serviço Nacional de Apren-
dizagem do Transporte) tra-
balham para fazer do cami-
nhoneiro um agente de pro-
teção da infância, segundo a
diretora Nicole Goulart.
“A informaçãoqualificada

temtornadomuitosdelesde-
nunciantesdeviolações con-
tra as crianças.Mas éumtra-
balho de formiguinha.”

Risco de violação de vulneráveis
cresce em eventos esportivos e
grandes festas; plano de prevenção
foi testado noMundial do Brasil

cOLAbOrAçÃO PArA A folha

Emgrandeseventosespor-
tivos e culturais, como Copa
do Mundo e Carnaval, au-
mentaoperigodeexploração
de crianças e adolescentes.
Os números são impreci-

sos,masnão impedemaaná-
lise dos fatores de risco e a
elaboraçãodeestratégiaspa-
ra enfrentar o problema.
Essas são conclusões de

umapesquisadaUniversida-
deBrunel, de Londres, sobre
a relação entre oMundial e a
exploração sexual de crian-
ças e adolescentes.
A pesquisa foi usada pela

Childhood Brasil para criar
umprogramadeprevençãoe
proteçãonascidades-sededa
Copa2014, realizadoemcon-
junto com órgãos e gestores
públicos, organizadores do
evento e sociedade civil.
“Éprecisocolocar todosos

envolvidosemgrandeseven-
tos trabalhando junto e de
formapreventiva”,dizHeloi-
sa Ribeiro, diretora-executi-
va da Childhood Brasil.
No ano da Copa no Brasil,

o Disque 100 recebeu 15,6%
mais denúncias de violações
contra crianças e adolescen-
tesdoquenoanoanterior, se-
gundo Ribeiro. Só em São
Paulo, foram 799 denúncias
de exploração sexual infan-
til, contra 271 em 2011.
“Verificamos aumento de

casosemcidadesquenãosão
destino de turismo sexual,
masqueeramsedesde jogos.
Nasque jáeramdestino,hou-
ve recuo de denúncias espe-
cíficasde turismosexual, tal-
vez porque as ações estavam
mais visíveis e a rede atuou
deformamaissilenciosa”,diz
Irina Bacci, ouvidora do Mi-
nistériodeDireitosHumanos.
“Alémdasuposta invisibi-

lidadedaexploração,hátam-
bém a questão da flutuação
dos casos: recebemos a de-
núncia, mas, quando é feita
a verificação, o caso não se
encontra mais no local”, diz
Paula Caldas, da Secretaria
deAssistência Social e Direi-
tos Humanos do Rio.

Durante a Copa, pelo me-
nosumadenúncia importan-
te deu resultado. Investiga-
çõesdaDelegaciadaCriança
edoAdolescente feitasnobar
Balcony,napraiadeCopaca-
bana, flagrarammenores de
idade, entre elas uma meni-
na de 13 anos, negociando
programas sexuais.
“A denúncia culminou no

fechamentodobar e emuma
açãodesensibilizaçãoemho-
téis, bares e restaurantes da
zona sul”, conta Caldas.

RISCOS PREVISÍVEIS
Omaior fluxo de turistas é

a primeira preocupação em
relação aosmegaeventos.
“OBrasilestánarotadaex-

ploraçãosexual,asredescom
vínculos no exterior atuam
aqui o ano todo. Festas e
eventospotencializamaação
dessas redes”, diz Bacci.
O estudo da Universidade

Brunel mostra que o proble-
ma já começa nos preparati-
vosparaoevento.Oritmodas
construções, com a chegada
de trabalhadores separados
de suas famílias, e odesloca-
mentodecriançaspara locais
desconhecidos são situações
que criam um ambiente pro-
pícioaesse tipodeviolência.
QuandooestádiodoCorin-

thians estava sendo constru-
ído para a Copa foram regis-
tradas ocorrências de explo-
ração de meninas nas áreas
vizinhasaocanteirodeobras.
O caso do Mundial é em-

blemáticoporqueumprogra-
ma de prevenção e ação foi
estruturado. “Foi a primeira
veznahistóriadocampeona-
to que a questão da proteção
da criança entrou na organi-
zação dos jogos”, afirma Ri-
beiro, da Childhood.
Foi o legado da Copa, se-

gundoCláudiaVidigal, secre-
tárianacionaldosDireitosda
Criança e do Adolescente.
“Amobilizaçãofoiumaler-

ta e criou uma metodologia
de ativação da rede de prote-
çãoàcriançaeaoadolescen-
te para ser replicada em to-
dos os grandes eventos.”

(iara biderman)

brunOMOlInErO
DE SÃOPAULO

Pesquisa da Assembleia
Parlamentar do Conselho da
Europa aponta que cerca de
250milpessoasviajamtodos
os anos para o exterior para
ter relações sexuais com cri-
anças e adolescentes.
UmrelatóriodaONGEcpat

—quecombatedaexploração
sexualem86países—dizque
onúmero, apesardealto,po-
de ser subestimado,poisnão
contabilizaoagressorquevi-
aja dentro de seu país.
A subnotificação resulta

tambémdadificuldadedede-
nunciarquemjásaiudacida-
de, do Estado ou até do país
onde cometeu o crime.
Para aEcpat e aChildhood

Brasil, os crimes são cometi-
dosprincipalmenteemdeslo-
camentos a trabalho —moto-
ristas ou trabalhadores de
companhiasaéreas,porexem-
plo, que pagam por relações
sexuaiscomcrianças.“Éotu-
rismo de negócios, de pesso-
as sozinhas, que impacta as
estatísticas”, diz Eva Cristina

Dengler, da Childhood.
SegundooMinistériodoTu-

rismo, há maior dificuldade
de fiscalização em postos de
gasolinaoupequenashospe-
dagens do que emhotéis.
“Por que se preocupar em

passar por segurançasdoho-
tel, sevocêpodeiraumapou-
sada na estrada ou usar um
aplicativo de hospedagem?”,
questiona Dilson Jatahy, pre-
sidente da Associação Brasi-
leira da Indústria deHotéis.
JáoaplicativoAirbnbinfor-

maque trabalha“emconjun-
tocomaInterpol eoDeparta-
mentodeHomelandSecurity
dos EUA”, entre outros, para
ajudar a capacitar seus funci-
onáriostantonaidentificação
comonaprevençãodesses ti-
pos de crime.
Comoaindanãofoi regula-

mentada, a empresa está ho-
je fora das ações do governo.
“Mas já fizemos reuniões so-
bre o tema com a equipe no
Brasil”,diz IsabelBarnasque,
doMinistério do Turismo.
“Osegredoé replicaromo-

delodehotéisnaspousadase
noAirbnb”, afirmaDengler.
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Estima-se que a cada 24 horas
320 crianças e adolescentes*

são explorados sexualmente
no Brasil.

Os números assustam.
Um número salva.
Disque 100.

Os números assustam. 

EXPLORAÇÃO SEXUAL
de crianças e adolescentes.

Denuncie. É anônimo.
Sua atitude pode salvar uma vida.

BAIXE O APLICATIVO

*Base de Cálculo: estimativa do total de denúncias ao Disque 100 entre 2012 e 2015 (36.151 denúncias). Segundo o Disque 100, apenas 7,5% dos casos são denunciados. Base da Estimativa: Pesquisa Nacional de Vitimização (2013), SENASP, DATAFOLHA e CRESPI.

apoio:


